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.Secretaria de Estadó de Meio Ambiente'e Desenvolvir.nento Sustentável- SEMAD
SISTEMA.ESTADUAl DE MEIO AMBIENTE /

, ANEXO ín DO PÁRECERÚN)CO
"

/

AGENDA VERDE'

1. IDENTIFICA ÃO DO PROCESSO

SEMAD
DOCUMENTO

N0~

. Unidade do SISEMAtipo de Req~eri,,:,entode Intervenção,Ambiental Núm, do.Processo Data.Fo,malização res onsável elo rocesso

IntervençãoAmbientai COM MF . 08030000067/13.: 14/011201315:42:32 NUCLEO.PIRAPORA
----.--. 2~__I~ENT,JFICAÇAO DO ~ESPONSAvEL'PEi..A iNIERV ."NÇÃ-OAMBIENTAL
2.1 Nome': 00291512-2/ ALAIOE JOSE MONTEIRO • . 22 CPF/CNF'J: 404.'343:466-91

39260-{)00

• 2.4 Bairro: ZONA RURAL
2,6 UI': MG, 2.7 CEP:

•'.(

Uvra: 2RG. . Folha:
\ .

3.9 E-mail:
4.IDENTlFICAÇAOE LOCALIZAÇÃO DO IMÔVEL .

4:2 Área Total (ha): 4.288,0599
4:4 INC~(CCIR):

Comarca: VARZEADAPALM~

2.9 E-mail:
3.IDENliIFICAÇÃO DO PROPRIETÃRIODO.IMÓvh.' _

3.2CPF/!::NPJ: 00.375.97210008-37

. 3.'\ Bàirro: BANDEIRANTES ",'
3,601': MG, 3.7 CEP:30.130-000

3,1 Nome: 00048294-3/INCRA - MG
3.3 Endereço: AVENIDI\AFdNSOPENA,3500

3.5 Município: BELO HORIZONTE
3.8 T~lefone{s):. ~.

4. nominação: Pa Mae O'agua
4.3 Município/Distrito: VARZEA DA PALMA
'4.5'N' registrodaPossenoCartãrtadeNotas: 826

12.3,Endereço: FAZE_NDAMAED'AGUA,O

2.5 Município: VARZEA DA PALMA
'2.8 Telefone(s): (38) 9973-0652

..

. , -.

Total

.Total

X(6): 534.887 Datum .SAD-{l9

Y(7): 8.091.941 FUso~ 23K .
5. CARACTERIZAÇÃO.ÀMBIENTAL DO IMÓVEL

5.1 Bacia hidrógráfica: rio São Francisco

5.2 Conforme o ZEE.M13,o imóvel está ( l não está ,(Xl inserido em área prioritárià' para conservação.' (especificado no 'campo 11) .
5.;3Conforme listas 'oficiais, no imóvel foi observada a bcor:rêriciade espécies da fauna: rar~s ( l,endêmicas ( " arMaçadas
'de e~inção ( ); da fiora: raras ( " endêmicas ( " ameaçadas de ~inção.( ) (especificado no campo 1W . ,
5:4 O i.móvelse localiza ( l não se localiza (Xi em zona de amortecimento o'uárea de,entomo de Unidade.de Conservação..'
(especificado rio campo 11).' • • .

5:5 Conforme o'Mapeamento e Inventário.da Flora Nativa do t=stado, 55,11% do municipio onde está inserido o imóvel. '
.apresentp-se recoberto por vegetação -nativa. r. '

5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade' natural para o empreendimento proposto? (especificado' no campo 11)
i5,Zl!libma/ Tnansição éíitre biomllsonde está Inserido o im6vel.----------- ... --- Area~lha)

C 0_ 4.288,0599
4.288,0599

Área lha)
4.288,0599
4:288,0599

Is.íl Uso do solb do im6vel'
. Assentamento

. 4,6 Coordenadá Plana (UTMl
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1,5.9Re!lularizacãoda Reserva leoal: - Rl
,5.10 Area de PreservaçãoPerrrianente (APP) "
5.10.1 APP com coberturavegetal nativa I , '

',' 1
• Área (ha) J,
'-, 0,0000' I,

Unidade
ha

Unidade
ha

, M3
-l!Jnidade

Área (ha)
9,9600

. Area (hal
9,9600

,o o

,,

r

5,1003Tipo de uso antrópicó consolidado

.-
" " ,

, 8. COORDENADAPLANA DA AREA PASSIVELDEAPROVAÇÃO
,• " / ,Coordenada Plana (t:lTM)

11:1:Tipo de Intervenç,ã~ "0'. ._0 Datum • Fuso X(6) Y(7)

Supressãoda coberturavegetal nativa COM'deStoe SAD-69 23K 529.464' 8.089:591-c-
.. , .0. 9: PI:.ANODEUTlLlZAÇÃO PRETENDIDA ..•

9l1'l!lso, propOsto ' "" . .. .. ,.. . ESpllCificação,. Área(hal'.~,
Agricultura Uso alternativodo solo cqm'agricuttura: 1,96 '
Pecuária' " ' '0 Uso alternativodo solOcom pastagem. 8,000 " ,

,,- - , '" Total, 9,9600

10. DO PRODUTOOU'SUSPRODlITO'FlORESTALNEGETAl PASsíVEL DE APROVAÇÃO
10;t Produto/Subproduto Especificação -. 'Qtde.
,CARVAOVEGETALNATIVO "Essência,Natiya 149,40
10J2lEspecificaç6es da Carvoaria', quando:for o caso ((lados fbÍ'nêci'dôiúi~10-•.êsDbns'ãvéÚ)éúi,i~térvénção- ~
10.2.1Numerode fornos da Carvoaria: 10.2.2Diâmetro(m): , 10:2.3Attura(m):
10:2.4Ciclo de produçãodo lama (tempo gasto para encher;" carbonizar+eslriar + esvaziar):., (dias)-

10.2.5Capacidadede produçã~por fomo no ciclo de'produção(rndc): " '

10.2.6Capacidadede produçâomensal da Carvoaria (mdc): •

" "Agnisilvipastoril '.

• Outro:
l'" ,. o,, - 6. INTERVENÇAOAMBIENTAL REQUERIDAE PAssívEL DEAPROVÂÇÃO
[Tipo de,lntevençãoREQUERIDA ,',' Quantidade.
I Supressãoda coberturavegetal nativa COMdestoca ' • 9,9600
'TiPo de Intevençãô PAssíVEL DE APROVAÇÃO o , '. Quantidade
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca , 9,9600

,o.. 7: COBERTURAVEGETALNAT1VADAÁREA PAssívEL DEAPROVAÇÃO; , c _,

~7;,1,BiomalTransicãoentre biomas' - ..
Cerrado - , '

17;2fiSionomiafTransiçãoentre fisionomias
CElrrado

•

.'.
'.

"
, .

•

•
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EtC \(11. ESPEclFicÃçõÊS"E ANÁLISE DOS PLAN05:i:STUOOSE INVENTARíoí=@RESTÃLI@RESENTADOS ,,'J'
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural média em 66% ..

tr{:~.ff' j;7iar:l }12. PAREêERTéCNICo,MEDID~SMIT;GAOORA~ E C:OMF'ENSATÓRIASFLORESTAIS,: CC ::11
• Confomie "Requerimento" apresentado pelo interessado, datado de 14 de Janeiro de 2013, informa que no dia 21 de Maio de
2013, foi realizado "in loco", na Fazenda Mãe O'mãe D'água. Lote, nO.18, situada no município de Várzea da PalmalMG,
pertencente a Sr. Alaíde José Monteiro, uma vistoria técnica, com a finalidade de atendimento do pleito do mesmo, referente à
concessão de DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DÃIA, no tocante ao item nO 4.1,1 "Supressão
da cobertura vegetal nativa com destoca" 'em 9,9600ha.; tendo como base legal o Prqcesso de Regularização Ambiental nO
08030000067113/NRNPPIM~. Na propriedadelLote nO.18, após percorrer o mesmo" pode constatar que a área requerida de

, 9,9600ha" possui tipologia'vegetal de formação campestre" cerrado, vegetação secundaria em ótimo estagio de desenvolvimento
e passiva de liberação por parte do órgão competente. Diante do exposto, e fundamentado no CAPITULO IV - Da Exploração
Florestal- Art. 35 da Lei Estadual nO.14.309102, sugiro'a I~beração de 9,9600ha., com tipologia vegetal de formação campestre-
cerrado - vegetaçãej secundaria com estágio avançado de regeneração, para "Supressão da cobertura vegetal nativa com destoca",
para uso alternativo solo, com implantação de agricultura e pastagem. Dentro da área de 1,9600ha" .destinada para agricultura, o
interessado.devera preservar todas as espécies IMUNES existentes dentro da mesma, já dentro da área de 8,0000ha., destinadas
para implantação de pastagens, devera fazer ressalvas de 70,00 árvores piha, distribuídas em espécies iMUNES E RESTRITAS DE
CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS, com a finalidade de garantir o sombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para a
fauna silvestre; .
• Solo: latossolo Vermelho Escuro com Textura Areno • argiloso;

- • 11: 1111Claro com Textura Areno - argiloso: '
• Espécies vegetais de ocorrência dentro da área liberada e região: Pequizeiro, Gonçalo.Alves, Caraibeira, Pau D'arco do Campo,
Pacari, Pau Terrão, Pau,Terrinha, Vinhático, Pau Santo, Massambé, Araticum, Murici, Cagaiteira, Paineira, Jatobá,do Campo,.lmbu
D'anta, Jacaré, Sucupira. Preta, Sucupira Branca, Açoita Cavalo, Caatinga de Porco, Baruzeiro, Araticum de Tatu, Cagaiteira,
Macambira, Gramíneas e Ramos Nativos Diversos; , ' ,

, .sPécies Animais Silvestres de ocorrência na região: Veado, Tatu, Tam,anduá'Bandeira, Raposa, Gato do Mato, Coelho, Bicho
'guiça, Anta, Cotia, Gambá e Pequenos ROedores: , ' ' " , '

• Avi. Faunade ocorrência da região: João de Barro, Jandaia, Pássaro'Preto, Periquitq; Anu do Campo, Anu Brancq, Gavião
Carcará, Rolinha Parda; Rolinha Roxa, Codorna do Campo, Perdizes, Canário da Terra, Canário do Brejo e Maritaca;
• Hepto " Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João do Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca e Coral - Falsa; •
,'Répteis ocorrência na região: Teiú, Jacaré, Lágartixa, Camaleão Verde e Socó: .
• .Dentro da propriedadelLóte nO.18 em questão, não consta Areas de Preservação Permanente, confórme estabelecido pelCYArt. 10
da Lei ,Estadual nO: 14,309102; ",'
• Conforme estabelecido na Seção 111-Dá Reserva Legal Art. 14 da Lei Estadual nO.14,309/02, a Reserva Legal é composta por'
uma área. com 1.184,00ha., coletiva.aos (56) cinquenta e seis colonos do Assentamento Rural do INCRNMG da Fazenda Mãe
D'água, equivalente a, no minimo de 20% do total da propriedade (área maior), dividida em dois blocos, tais como; •
•CAárea nO.1 é constituida por 360,00ha., com tipologia vegetal de formação campestre - cerrado; "
.A área nO,2 é constituida por 824,00ha., çom tipologia vegetal de formaçãocal1)pestre. cerrado. As mesmas constam averbadas
ha'.AV4,826, datado de 29,11,2000, no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Várzea da PalmalMG. A referida árria foi
demarcada em dois pontos, fora das áreas dos respectivos Lotes;
• O rendimento lenhoso previsto será de 30;00 m3.de lenhas; tocos e raízes/há. equivalente a 15,00 mdc de carvão vegetal da
ess"incia nativalhá. O rendimento previsto aprovi'do pelo técnico vistoriante será de 298,8 m3 de lenhas, tocos e raízes, equivalente.

a 149,4 mdc de carvão vegetal nati~o, O interessado devera fazer quitação da taxa florestal pertinente;
, • O interessado devera ficar atento' a todas as orientações técnicas re'cebidas "in ioco" pelo técnico vistoria'nte do NRNPP/MG, no

ató da vistoria técnica, no tocante a manter protegidas e preservadas as Reservas Legais da propriedade (área maior), bem como,
,.' ~om ressalvas de tOd:,s as espécíeslMUNES existentes deütro da área que será destinada para agr,iCUItUra, bem c?mo 70,0.0,

",ores piha, dlstnbUldas em especles IMUNES E RESTRITAS DE CORTES,-NOBRES e FRUTIFERAS dentro da area destinadas
, para pastagem. As respectivas árvores,terão a finalidade de garantir o sombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para a "

fauna silvestre; , .: . ,
• Obs.: O empreendimento em questão possui a AUTORIZAÇAO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO/MF nO.02241/2012,
expedida em 09 de maio de 2012, pelo Superintendente Regionai de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Norte de
MinasISUPRANINM; , ,
-,Informo que o interessado, foi cadastrado no exercício de 20'11, no PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Governo do Estado de
Minas Gerais, no tocante a prestação de serviços ambientais, referente preservação da área de 1.18400ha, de Reserva Le'gal da
propriedade; , , .

- Todas as ressalvas e orientações técnicas repassadas "in,locoll para o"interessado, deverão 'constar no verso do DOCUMENTO
AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA, para conhecimentos e cumprimentos por parte do interessado;
- Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações <Imbientais promovidos pela Subsecretária de Fiscalização
Ambiental/Unidade de Montes Claros/MG e a Policia Ambienta} de PiraporalMG, o interess<ldo devera manter no local da liberação
da intervenção florestal, a DAIA, juntamente com a planta topográfica da pràpriedade, devidamente dem'arcada pelo técnico
vistoriante, com a Área Autorizada. Quaisquer irregularidades ocorridas durante hs execuçoes das operações, serão de total
responsabilidade do interessado de acordo com a legislação pertinente;
Legislação Aplicada: '
- Art: 14 e 35da Lei Estadual nO.14.309 dé 19.06,02;
- Lei Esiadual nO.10.883, de 02 de Outubro de 1992;

,. Lei Estadual nO.9.743; de, 12de Dezembro de 1988;,
- Lei Federal nO. 11.326/06;
- RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF N°. 1804, DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
- Portaria -'IBAMAno 083, de 26.10;91;
.-Deliberação Normaiiva do COPAM'no. 07412004 .

• Manter pres.ervadas as APP'S, Reservas Legais da propriedade no total 1.18400ha., cadastrado no exercício de 2011, no



(

PROGRAMA "BOLSA VERDE" do G~verno do Estado de Minas Gerai::;, no tocante 'a prestaçãb de serviços ambientajs coletivo~
dos colonos do Assentamento Rural da Fazenda Mãe,D'água, contra incêndios florestais e oútras,ações que poderão

e

causar danos
ambientais'as mesma; . /' . . , .' . , '
- Manter todas as espécies IMUNES existentes dentro dá área que será destinada para agricultura, ressalvas de 7.0,00 árvores p/ha"

'.. distribuidas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOB,RES E FRUTIFERAS dentro da área liberada para pastagens, .
. tais como; . . . , . "

- Pequizelro, Vinhãtico, Mussambé,Sucupira Preta; Suc~pira Brarica, Caraibeira, Pau D'arcà do Campo, Gonçalo Alves,.. . ,/ - - .
Mangabeira e.Araticum; .'. . . ' . '

'. Fica proibido O uso do correntão, bem com a prática de se fazer "queimada" dentro da 'propriedade, sem.a prévia autorização do
NRNPP/MG. .. " ' . . .

[",-t":.(~rAé\.1:l!RESPONSÁVEL"{jSIPELo PAR~c~,tECNIÇO'(NÓ~IO;M~T~fçl.l~tASSI.N~'Tl.I~A'!=-cMII\ilElO),,,,,:t:!'Gtm

CARLOS AUGLiSTO DA SILVA - MASP:1020788-1I

terça-ieira, 21 de maio de 2013 ,
rJii.¥"i;'j\l;,;,.;;;--r;>~"i'.1i',.;""J'í.~'15.' PAREC!õ~3JlJRípICÓ:ME[)IQASML'rIGÁQOR~$'E,qo~",ENS~l'ÔRIj,sl~"jl[~q:.i"Ji.t\?"1al

O empreendedor é assentapo no Assentamento Mãe D'água, assentamento ç!evidamente' regularizado. Solicitou a supressão com
destoca de 9,96 hectares de vegetação nativa, sendo recomendado pelo técnico Carlos Augusto da Silva à COPA a autorização
para a supressão do total requerido. A documentação exigida pela Portaria IEF 1iJ1/2005 foi juntada ao processo, da qual
destacamos:' ' '-, ' , . •. . \ \, '.

- Copia da matriqulado imóvel juqto ao CRI competente, constando averbação da RL;
- Documentação pessoal do requerente; ,
- Plano Simplificado de Utilização Pretendida;

Foi previsto aproveitamento sócioeconõmico ao materiallenhoso extraído da propriedade, qual seja á produção de carvão vegetal,
conforme disposto 'na Lei 14,309/02.' "

O processo encontra-se instruido com a'documentação exigív~1 pela' legislação e não há obices a con'cessão da autorização para
supressã.o da vegetação. Se autori.zada,~deve'ráobed~cer ÇlO estabelecido pelo ~écniconeste' parecer.' -. .". f

quarta-feira; 10 de jul~o de 2013

'7.'''1'6.RESPONSÁVEL'PEL(jP"R.eCE~JtJltíOIÇ()'(NQNíE,''NíATRí$1JLA,'SSINAT
, ~

.SANDOVAL REZENDE SANTqS - 89911 '
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